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RESUMO 

Em Moçambique existem grandes reservas de carvão mineral, particularmente na Pro-

vincia de Tete, distrito de Moatize. Este produto tem contribuído bastante para o desenvolvi-

mento econômico do País. A Vale é uma das maiores empresa que explora o carvão na Bacia 

Carbonífera de Moatize, mas pouca atenção tem sido dada no aproveitamento do rejeito. Es-

tima-se que entre 60 e 70% do minério de ROM beneficiado pela empresa é descartado em 

forma de rejeito como um material sem aproveitamento comercial. Há carência de conheci-

mento se há perda ou não de material útil. Assim, este trabalho teve como objetivo realizar a 

caracterização de rejeitos de carvão mineral da subcamada UCT da camada Chipanga visando 

seu aproveitamento na produção de energia. O trabalho incluiu estudos de análise granulomé-

trica, separação densimétrica, bem como a caracterização dos produtos em termos de análise 

imediata, análise elementar (C, N e S) e composição petrográfica. Os resultados indicaram que 

o rejeito de carvão gerado na subcamada UCT da Mina de Moatize, Moçambique, apresenta 

95% do material em granulometria entre 50 e 1 mm e um teor de cinzas de 67,6%. O processa-

mento do rejeito de carvão em meio denso, com uma densidade de corte de 1,9, possibilitou a 

recuperação mássica de 25,5% de um carvão energético com potencial para uso em termoelé-

tricas. O produto apresentou as seguintes características em relação à análise imediata: teor de 

cinzas de 43%, matéria volátil de 18,2%, carbono fixo de 38,8%. A análise elementar indicou 

um teor de 46% carbono, um teor de 0,9% de nitrogênio e um teor de 0,6% de enxofre. A análise 

petrográfica do carvão recuperado a partir do rejeito da camada UCT, obtido a partir do corte 

densimétrico em 1,9, indicou que os macerais do grupo da vitrinita compõe 30,2% (com predo-

minância de colotelinita) e que os macerais do grupo da inertinita perfazem 31,8%, (sendo co-

mum a semifusinita, inertodetrinita e fusinita). Não foram encontrados macerais do grupo da 

liptinita. A matéria mineral constitui 38% da amostra. Os principais minerais cristalinos encon-

trados foram quartzo,  ilita e caolinita. Considerando a capacidade instalada na mina, de pro-

cessamento de 22 milhões de toneladas anuais, pode-se fornecer energia para atender 2.300.000 

habitantes. Pode-se concluir,  que, devido o porte da mina, há um grande potencial de aprovei-

tamento energético dos rejeitos de carvão da mina de Moatize em termoelétricas que funcionem 

com um alto teor de cinzas (25 a 45%).  

Palavras-Chave: rejeito de carvão, caracterização, aproveitamento dos rejeitos, beneficia-

mento. 
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ABSTRACT 

There are large coal deposits in Mozambique, especially in the province of Tete, district of 

Moatize. This product has largely contributed for the economic development of the country. 

Vale is one of the largest companies exploiting the Moatize Coal Basin, however little attention 

has been given to the use of the waste. It is estimated that 60 to 70 % of the ROM ore that is 

beneficiated by the company is discarded as waste, a material without commercial value. There 

is lack knowledge whether losses of useful material may occur throughout the process. Thus, 

the objective of this study was to characterize the UCT layer of the Chipanga seam, aiming at 

its use for energy production. The study included size particle analysis, dense medium 

separation, as well as the characterization of products in terms of immediate and elemental (C, 

N and S) analysis, and petrographic composition. Results indicated that 95% of the coal waste 

size generated by the UCT layer in Moatize Mine is between 1 and 50 mm large with a 67.6% 

ash yield. A coal waste dense medium separation at 1.9 density allowed a 25.5% energetic coal 

mass recovery with thermoelectric potential use. The product showed the following 

characteristic with respect to immediate analysis: 43% ash, 18.2% volatile matter, and 38.8% 

fixed carbon. The elemental analysis indicated 46% carbon, 0.9% nitrogen and 0.6% sulfur 

contents. The petrographic analysis of coal recovered from UCT waste after a dense medium 

separation at 1.9% density cut indicated that macerals from vitrinite group represent 30.2% 

(predominantly collotelinite) while macerals from inertinite group represent 31.8% (usually 

semifusinite, inertodetrinite and fusinite) of the sample. Liptinite group macerals were not 

found. Samples are 38% comprised by mineral matter. Quartz, illite and kaolinite are the main 

crystalline minerals. Given that the mine has capacity to process 22 million tons per year, coal 

waste re-beneficiation could supply energy for 2.300.000 inhabitants. It can be concluded that, 

due to the scale of mining in the Moatize mine, the estimated coal waste production has the 

potential to supply a thermoelectric plant capable to operate with high ash content material (25 

to 45%), for energy production. 

 

Keywords: coal waste, characterization, waste recovery, coal processing. 

  


